
 

É necessário fazer a lição de casa? 
Sim. Faça sem falta a lição de casa da escola. Fazendo a lição , a criança 
consegue assimilar o que antes não entendia, sendo um meio de reforço e 
preparação. A lição de casa é um importante horário de estudo em casa. 
 

Não estou entendendo os estudos. O que fazer? 
Em primeiro lugar, converse com o professor responsável. Peça a ajuda do 
consultor de idiomas ou de conhecidos para traduzir e vá junto para a escola. 
Não peça para seu filho traduzir. É muito difícil para uma criança traduzir o 
conteúdo da conversa entre adultos. E tanto o professor como os pais não 
saberão se a criança fez a tradução correta. 
Quando sentir dificuldades com a vida escolar, procure a escola 
para ,conversar sobre o que fazer. 

No Japão, como é feita a avaliação?                 
Na escola primária, a avaliação não é feita apenas com a nota das provas. A 
participação nas aulas, a postura em relação aos estudos, se fez a lição de 
casa, a avaliação é feita com base nas atitudes do dia a dia na escola. 
 
É melhor estudar o hiragana antes de entrar no 
primário?               
Ao entrar no primário, estuda-se o hiragana. Não significa que os estudos dos 
livros didáticos começam após o aprendizado do hiragana. O estudo do 
hiragana é feito juntamente com os estudos com os livros escritos em japonês 
de várias aulas onde também é usado o caderno onde é escrito em japonês. 
Repetindo o processo de ler e escrever, consegue usar o hiragana.  
Se demora muito para ler e escrever em hiragana, pode ser que sinta 
dificuldade em entender o conteúdo das aulas. Caso sinta insegurança, pode 
treinar a leitura e escrita do hiragana antes de entrar na escola. 

 Ｑ ＆ Ａ  
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VVeerrssããoo  eemm  PPoorrttuugguuêêss  
Para as Famílias Internacionais 

 

Valorizando a alegria de aprender 
Quais os sonhos do seu filho? 

 

Os sonhos da criança se ampliam infinitamente. Entrando na escola 
primária começam os estudos, aparecem as aptidões e inabilidades, e 
conhecendo o sistema da sociedade, os sonhos se tornam mais 
concretos. A família internacional tem possibilidades e escolhas que os  

japoneses não têm. Aprendendo várias coisas, 
adquirindo conhecimento, as chances dos 
sonhos aumentam「é muito bom entender algo 
que não entendia」「quero saber mais」, isto é「a 
alegria de aprender」. Um aprendizado feliz torna 
a vida mais próspera. 
 

IIlluussttrraaççããoo：：KKeennggoo  MMoorriittaa  

「Conversar em japonês」e
「Estudar em japonês」 



OO
 dd

iiaa
 dd

ee 
uumm

aa 
eess

ccoo
llaa

 
pprr

iimm
áárr

iiaa
 ((

eexx
eemm

ppll
oo))

 
ho

rá
rio 8:
15

8:
35

8:
55

9:
40

9:
50

10
:3

5

10
:5

5

11
:4

0
11

:5
0

12
:3

5

13
:1

5

13
:3

5

14
:0

0

14
:4

5
15

:0
0

Ch
eg

ar
 n

a 
es

co
la

At
ivi

da
de

s d
a 

m
an

hã
Re

un
iã

o 
da

 m
an

hã
1°

au
la

Lí
ng

ua
 N

ac
io

na
l

in
te

rv
al

o（
・

）

2°
au

la
Ed

uc
aç

ão
 F

ísi
ca

In
te

rv
al

o

3°
au

la
M

at
em

át
ica

in
te

rv
al

o（
・

）

４
°

au
la

Ed
uc

aç
ão

 M
or

al
Al

m
oç

o

Li
m

pe
za

Re
cr

ei
o

５
°

au
la

At
ivi

da
de

s d
a 

sé
rie

Re
un

iã
o 

fin
al

Vo
lta

 d
a 

es
co

la ＜
V

am
os

 c
ul

ti
va

r 
a 

lín
gu

a 
m

at
er

na
！
＞

A
lín

gu
a m

at
er

na
 é 

m
ui

to
 im

po
rta

nt
e p

ar
a a

 cr
ia

nç
a.

 C
ul

tiv
ar

 a 
lín

gu
a m

at
er

na
 é 

fo
rm

ar
 o 

ra
cio

cín
io

 e 
a c

ap
ac

id
ad

e 
de

 e
xp

re
ss

ão
. E

st
e 

de
se

nv
ol

vim
en

to
 d

o 
pe

ns
am

en
to

 e
 e

xp
re

ss
ão

 s
er

á 
m

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
no

 a
pr

en
di

za
do

 d
a 

lín
gu

a 
ja

po
ne

sa
. P

el
o 

co
nt

rá
rio

, c
as

o 
nã

o 
de

se
nv

ol
va

 a
 ca

pa
cid

ad
e 

de
 ra

cio
cín

io
, f

ica
 d

ifí
cil

 n
ão

 a
pe

na
s e

st
ud

ar
 o

 ja
po

nê
s, 

m
as

 ta
m

bé
m

 p
en

sa
r e

 ju
lg

ar
 p

or
 s

i p
ró

pr
io

.
Co

m
o 

cu
lti

va
r a

 lín
gu

a 
m

at
er

na
（

ha
bi

lid
ad

e 
da

 lin
gu

ag
em

）
?A

re
sp

os
ta

 é
 vi

ve
nc

ia
r e

xp
er

iê
nc

ia
s d

ive
rs

as
 d

en
tro

 
de

 c
as

a 
ut

iliz
an

do
 o

 id
io

m
a 

do
 p

ai
 e

 d
a 

m
ãe

. O
s 

pa
is 

le
re

m
 p

ar
a 

os
 f

ilh
os

, c
on

ve
rs

ar
 c

om
 â

ni
m

o 
so

br
e 

os
 

ac
on

te
cim

en
to

s 
do

 d
ia

, d
es

en
vo

lve
m

 a
 h

ab
ilid

ad
e 

da
 li

ng
ua

ge
m

 d
a 

cr
ia

nç
a.

Va
m

os
co

nv
er

sa
r 

to
do

s 
os

 d
ia

s 
an

im
ad

am
en

te
 so

br
e 

os
 a

co
nt

ec
im

en
to

s d
o 

di
a.

LLíí
nngg

uuaa
 NN

aacc
iioo

nnaa
ll：：

At
ra

vé
s d

o
「

fa
la

r」
「

ou
vir

」「
es

cr
ev

er
」

「
le

r」
em

 ja
po

nê
s,

de
se

nv
ol

ve
r 

o 
ra

cio
cín

io
e 

ex
pr

es
sã

o.
 N

ão
 

sig
ni

fic
a 

en
sin

ar
 o

 ja
po

nê
s 

co
m

o 
lín

gu
a 

es
tra

ng
ei

ra
.

MM
aatt

eemm
áátt

iiccaa
：：

Es
tu

da
r o

s 
nú

m
er

os
,c

ál
cu

lo
,v

ol
um

e,
m

ed
id

as
,g

eo
m

et
ria

,
qu

an
tid

ad
e.

 U
so

 d
e 

ré
gu

a.

VVii
ddaa

：：
At

ra
vé

s d
as

 a
tiv

id
ad

es
 e

 
ex

pe
riê

nc
ia

s, 
te

r c
on

ta
to

 c
om

 a
 

so
cie

da
de

 e
 a

 n
at

ur
ez

a
e

pe
ns

ar
 so

br
e 

si.
 A

pr
en

de
r 

ha
bi

lid
ad

es
 e

 h
áb

ito
s 

ne
ce

ss
ár

io
s p

ar
a 

a 
vid

a.

AArr
ttee

ss：：
De

se
nh

ar
e 

fa
ze

r 
tra

ba
lh

os
 a

rtí
st

ico
s. 

Us
a 

te
so

ur
a 

e 
co

la
.

MM
úúss

iiccaa
：：

Ca
nt

ar
 e

 to
ca

r 
in

st
ru

m
en

to
s m

us
ica

is.
  

M
ui

ta
s e

sc
ol

as
 u

sa
m

 a
 

ha
rm

ôn
ica

 d
e 

te
cla

.

EEdd
uucc

aaçç
ããoo

 FF
ííssii

ccaa
：：

Pr
at

ica
r 

vá
rio

s e
sp

or
te

s c
om

o 
qu

ei
m

ad
a 

e 
pu

la
-c

or
da

 n
o 

ca
m

po
 d

e 
es

po
rte

s o
u 

no
 

gi
ná

sio
 e

sp
or

tiv
o.

 T
ro

ca
r p

ar
a 

o 
un

ifo
rm

e 
de

 g
in

ás
tic

a.

EEdd
uucc

aaçç
ããoo

 mm
oorr

aall
：：

Ap
re

nd
en

do
as

 re
gr

as
 e

 m
or

al
 n

ec
es

sá
rio

s 
pa

ra
viv

er
 n

a 
so

cie
da

de
, 

pe
ns

ar
「

o
qu

e 
é 

im
po

rta
nt

e 
pa

ra
 vi

ve
r b

em
 c

om
o 

pe
ss

oa
」

e「
co

m
o 

de
vo

 vi
ve

r」
.

AAll
mm

ooçç
oo：：

O 
al

m
oç

o 
es

co
la

r é
 p

re
pa

ra
do

 
pe

ns
an

do
 n

o 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 sa
ud

áv
el

 
do

 c
or

po
 e

 m
en

te
 d

as
 c

ria
nç

as
.

Al
m

oç
an

do
,p

re
pa

ra
nd

o
e 

ar
ru

m
an

do
, 

ap
re

nd
em

 so
br

e 
al

im
en

to
s 

e 
há

bi
to

s 
al

im
en

ta
re

s c
or

re
to

s.

LLii
mm

ppee
zzaa

：：
Re

al
iza

m
 a

ta
re

fa
 c

om
 

co
op

er
aç

ão
 d

os
 c

ol
eg

as
 d

e 
cla

ss
e.

Co
m

o 
m

em
br

o 
do

 g
ru

po
, p

er
ce

be
m

 o
 s

ig
ni

fic
ad

o 
de

 re
al

iza
r a

 fu
nç

ão
 q

ue
re

ce
be

u.

AAtt
iivvii

ddaa
ddee

ss 
ddaa

 
sséé

rriiee
：：

Re
al

iza
m

 
at

ivi
da

de
s p

ar
a 

um
a 

vid
a 

es
co

la
r m

el
ho

r.
É 

fe
ito

 p
or

 sé
rie

 c
om

 
o 

ob
je

tiv
o 

de
 

ad
ap

ta
çã

o 
à 

vid
a 

es
co

la
r.

AA
pprr

eenn
ddee

r 
co

m
 a

s 
ddii

sscc
iipp

lliinn
aass

 

AA
pprr

eenn
ddee

rr 
aall

éémm
 

ddaa
ss 

ddii
sscc

iipp
lliinn

aass
 

☆
V

id
a 

es
co

la
r 

do
１

°a
no

 p
ri

m
ár

io
Vi

a 
de

 re
gr

a「
Ta

nn
in

 n
o

Se
ns

ei
」（

o
pr

of
es

so
r r

es
po

ns
áv

el
 p

el
a 

tu
rm

a 
du

ra
nt

e 
1 

an
o）

é 
o 

en
ca

rre
ga

do
 d

e 
tu

do
.

r
co

m
as


